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ENVIADO 
AO GOVERNO DOS EU 

Reagindo a rumores de que está d nclo como perdido o seu empréstimo 
ao Brasil, o Citibank informa que enviou ho-je à Comissão de Controle 

Bancário do governo norte-americano, como parte do 
formulário 8, o seguinte relatórto: Rece

ntemente, o governo do Brasil anunciou a suspensão de pagamentos de juros sobre empréstimos exernos, públicos 
e privados, a prazos médio e longo, con- 
traídos junto a bancos partculares. 

O Brasil continua pagando juros sobre em 
préstimos comerciais, interbancários e ou-
tros de curto prazo de natureza pública e 
privada enquanto o principal está conge-

dos. 
lado  a 

níveis anteriormente COneOrda.. 
E.spera-se que a suspensão dos paga-

mentos de juros persista durante o período 
de ne ocia entro o Brasil e seus bancos 

Foi uma surpresa nesta sexta-feira, 13, 
té mesmo para analistas bancários norte-

americanos, a ofensiva desencadeada pelo 
iticorp contra o Brasil: "O Citicorp está 

ogando duro• com os países devedores do 
erceiro Mundo. Em relação ao Brasil, ele 
arece ter decidido acrescentar novas pres-

sões. Os outros bancos poderão segui-lo", 
declarou Thomas Slynn, da Morgan Stanley, 

m Nova York. 

Outro analista concluiu: "O Citicorp dis-
parou urna salva de tiros contra o Brasil". E 
um outro, ainda, lendo o relatório que o 
Citicorp enviou inesperadamente, ontem, à 
Comissão de Controle Bancário do Governo 
dos` Estados Unidos, reagiu assim: "O Citi-
corp está passando um recado bem claro. 
Ele não tem medo de bancar o durão". 

, ,Segundo a UPI, o mesmo relatório teria 
sido enviado para a Comissão Federal de 
Bolsas de Valores. O que o Citicorp fez on-
tem, segundo análise de uma fonte bancária 
brasileira em Nova York, ouvida pelo JT, foi 
advertir que se pode ver obrigado a reclas-
sificar os créditos bancários brasileiros nu- 

ma nova e específica categoria, na qual não 
renderiam juros. 

"Esse crédito tem que ser provisiona-
do", ektilicciii a fonte, que pediu para não 
ter seu nome citado. "Você tem que retirar 
dinheiro de seu lucro e colocar como reser-
va para seu crédito. ISSO vai significar me-
nos dividendos para os acionistas. As ações 
do City cairiam de preço. Mas, por outro 
lado, as conseqüências para . o Brasil serão 
imprevisíveis. Assim, de imediato, sequer 
consigo delineá-las." 

O próprio Citicorp calculou que terá de 
registrar uma perda de US$ 50 milhões no 
primeiro trimestre, e de US$ 190 milhões o 
ano todo. Esse processo de reclassificação 
varia entre os bancos credores. Alguns po-
dem iniciá-lo no final deste mês, em 31 de 
março, e outros podem decidir que esperam 
90 dias, começando a contagem em 20 de 
fevereiro, dia em que o Brasil anunciou a 
suspensão dos pagamentos dos juros de sua 
dívida externa. 

"A idéia geral" — explicou a fonte ban- 

cária brasileira em Nova York, ontem à tar-
de — "é classificar os créditos concedidos 
ao Brasil como créditos sem renda. O banco 
passa a •  contabilizar lucros por regime de 
caixa, ou seja: é lucro desde que receba o 
dinheiro. Os bancos contabilizam lucros por 
juros que devem receber. Neste caso, uma 
vez que o Brasil suspendeu o pagamento 
dos juros, o Citicorp, por exemplo, não faz 
mais a apropriação do resultado que já es-
tava contabilizado. Uma técnica contábil... 
Esses juros, esses valores que o Citicorp 
qualifica de prejuízos são exatamente os 
juros que o Brasil deixa de pagar. 

O porta-voz do Citicorp, consultado pelo 
JT, declarou no final do dia que "poderia 
apenas ler a íntegra do relatório que tinha 
sido enviado à Comissão de Controle Bancá-
rio do governo , norte-americano". Mas não 
quis comentá-lo. Pediu o telefone da sucur-

• sal do jornal, em Washington, afirmando 
que chamaria prioritariamente, e não cha 
mou até tarde da noite. 

Moisés Rabinovici, 
correspondente em Washington. 
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gamento de seus empréstimos a médtcó e,-, 1 longo prazos que somam 3 bilhões e 

9", It milhões de dólares. O Citibank acredita 2f
■ que é prematuro tomar agora uma dec,i16, s',. 

neste sentido, tendo em vista a fluidez 0,0 situação e a alta confiança da diroção do 
Citicorp no futuro do Brasil. 

A questão, porém, será reavaliada rio fim do primeiro tr
imestre, e se for deciditto;,. que os empréstimos ao Brasil devam ser.... ._ 

res
gatados, o Citicor p prevê,. com base nasz-:, taxas de juros atuais

teimes ue o tmpacto negtk,;.; tivo em seu balanço 	
tral será de ff': milhões de dólares, deduzidos os mpstos,' e que no ano todo esse impacto seria de 

1.98 milhões de dólares, deduzidos os ipsos. , 
1986 e ainda não recebido& 
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As primeiras pressõe do Citicor 


